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Tremeu~nos a mão e aper~ 
tou-se-nos a garganta quan­
~o escrevemos, há um ano, 
aquele artigo - o últimoi ,..., 
~m que anunciámos a suspen­
são do nosso querido «O Tra­
balhador» . 

Mas a alma vibrou-nos de 
indignação e saiu-nos da pe­
na aquela afirmação solene: 
Não ! Não será o arrear duma 
bandeira, mas um reagrupa­
mento de forças, para lutar 

om mais vigor,..com mais efi­
ciência, maiores ef ectivos, pe~ 
la elevação da classe operá~ 
ria. 

Um ano se passou! Um 
no de lutas e de desânimos! 

Mas um ano de Fé! Na 
dversidade, retemperámos as 

energias, reanimámos o mo­
ral, endurecemos o carácter . 

Eis-nos de novo aqui. 
Levou tempo? 
Mas a «équipe» multipli­

cou-se. Não somos hoje meia 
'dúzia. Somos milhares. , ·' 

rios com o mesmo r 
'do nosso bastou para que ar 
rancassem do seu salário 
com uma energia que a nós 
próprios nos espantou .- o di~ 
nheiro necessário. «O Traba~ 
lhador» é hoje propriedade 
dos mil e trezentos operários 
que se subscreveram como 
accionistas da S . E . T. 

Levou tempo? 

Mas , ao pequeno grupo 
dos antigos colaboradores, 
outros se juntaram e hoje 
contamos com um grupo in­
teressante de penas, que hão­
~de fazer grande este jornal. 

E a que vimos? 
Unir os operários, colabo~ 

rar com eles, estimulá-los, 
para . se levantar neste País 
uma Família Operária digni­
ficada, mais bela e mais f e~ 
liz. 

Trazemos mensagens de 
amor. Não permitiremos que, 
nestas colunas, se albergue o 
ódio. O maior e mais decidido 
combate que travaremos, sem 
tréguas nem mercê, é preci­
samente contra o ódio. 

A nossa ambição será, por­
tanto, fazer deste jornal o 
arauto intemerato do levan­
tamento total do operariado 
português: melhores técnicos, 
melhores camaradas , mais luz, 
mais educação, mais cultura, 
mais pão e melhores casas 
para quem trabalha . Numa 
palavra: uma vida melhor, 
mais humana, mais própria de 
homens e de cristãos. 

Não será fácil a nossa ta­
refa? 

Cremos que sim! «O Tra­
balhador» é de todos. Todos 
hão-de colaborar connosco 
nesta obra, para legarmos 
aos nossos filhos um mundo 
melhor. 

Avante! «O Trabalhador» 
saúda-vos, operários portu­
gueses! E conta conv.osco. 
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